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Os papéis atribuídos às mulheres se transformaram a partir de 1960. Após décadas sem acesso ao 
trabalho formal, sem educação escolar e universitária, sem direito ao voto e exercício cidadão por 
conta de viverem em sociedades ocidentais de viés patriarcal e colonial, as mulheres iniciaram 
caminhos de luta feminista e sociais que trouxe como resultado o ingresso nas universidades e a 
disputa de espaço no mercado de trabalho com os homens. Além disso, o desenvolvimento de 
métodos anticoncepcionais seguros passou a lhes permitir escolher o momento mais oportuno para 
engravidar e decidir se desejavam ou não ter filhos. Diante dessas novas possibilidades de 
desenvolvimento pessoal e carreira profissional algumas mulheres passaram a optar por ter filhos 
mais tarde, depois dos 35 anos. Estas circunstâncias ressaltam como um planejamento reprodutivo 
bem orientado poderia interferir na qualidade de vida das mulheres. Com base nesse contexto, esta 
pesquisa possui como objetivo compreender se e como os papéis femininos interferem no adiamento 
da maternidade, sobretudo considerando mulheres de diferentes classes sociais, escolaridade, 
identidade de gênero e sexual e pertencimento étnico-racial distintos residentes no estado do Rio de 
Janeiro. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória e documental, a qual utiliza, por um lado, 
de revisão de literatura em bases de dados da área da Saúde, Psicologia, Psiquiatria e Ginecologia 
para realizar um levantamento de dados sobre os temas de papéis femininos e o adiamento da 
maternidade; por outro lado, usa a técnica da análise de discursos de Laurence Bardin para responder 
aos objetivos traçados por intermédio de entrevistas com questões abertas aplicadas com um universo 
amostral de 10 mulheres de diversas as classes sociais, pertencimento étnico-racial, de gênero e 
sexualidades, distribuídas entre aquelas que frequentaram ou não clínicas de reprodução assistida 
para poderem engravidar. A revisão de literatura contextualiza sobre os papéis atribuídos 
historicamente às mulheres com relação à maternidade e reprodução humana, aborda as políticas de 
planejamento reprodutivo, discute sobre a maternidade e seu adiamento ou não, assim como abarca 
a discussão sobre a influência da informação sobre a decisão de mulheres procurarem clínicas de 
reprodução assistida para realizarem o sonho de maternar. Atualmente, a pesquisa encontra-se em 
processo de avaliação pelo comitê de ética da instituição, e posteriormente sua aplicação pelo referido 
Comitê, a pesquisa seguirá para a aplicação das entrevistas com as mulheres do estado do Rio de 
Janeiro.   
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 Female Roles And Their Influence In The Delaying Motherhood 
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The roles attributed to women have transformed since the 1960s. After decades without access to 
formal work, without school and university education, without the right to vote and exercise citizenship 
due to living in Western societies with a patriarchal and colonial bias, women began feminist and social 
struggles that resulted in their entry into universities and the competition for space in the job market 
with men. In addition, the development of safe contraceptive methods allowed them to choose the most 
opportune moment to become pregnant and decide whether or not to have children. Faced with these 
new possibilities for personal and professional development, some women began to choose to have 
children later, after 35 years of age. These circumstances highlight how well-oriented reproductive 
planning could interfere with the quality of life of women. Based on this context, this research aims to 
understand if and how female roles interfere in the postponement of motherhood, especially 
considering women from different social classes, education, gender and sexual identity and different 
ethnic-racial belongings residing in the state of Rio de Janeiro. This is a qualitative, exploratory, and 
documentary research, which uses, on the one hand, literature review in Health, Psychology, 
Psychiatry and Gynecology databases to survey data on female roles and delaying motherhood; on 
the other hand, it uses Laurence Bardin's discourse analysis technique to answer the objectives 
outlined through open-ended interviews applied to a sample universe of 10 women from different social 
classes, ethnic-racial belonging, gender and sexualities, distributed among those who attended or did 
not attend assisted reproduction clinics to become pregnant. The literature review contextualizes the 
historically attributed roles to women regarding motherhood and human reproduction, addresses 
reproductive planning policies, discusses motherhood and its delay or not, as well as encompasses 
the discussion about the influence of information on women's decision to seek assisted reproduction 
clinics to realize the dream of motherhood. Currently, the research is in the process of evaluation by 
the ethics committee of the institution, and after its application by the aforementioned committee, the 
research will proceed to the application of interviews with women from the state of Rio de Janeiro. 
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